
FUNDADO EM 1995  - João Monlevade - Minas Gerais Ano XXIX  - Edição nº 594 - 23 a 31 de outubro de 2023

R$ 1.00

No tranquilo bairro Paineiras, a moradora da rua Francisco Moreira Machado
enfrenta uma situação preocupante. O lote ao lado de sua casa tornou-se um
depósito de gatos, totalizando cerca de 25 animais que agora causam transtor-
nos e geram um odor insuportável.

A moradora, sentindo-se "presa" dentro de casa devido à invasão felina,
buscou auxílio na prefeitura, mas enfrentou obstáculos e demoras na resolução
do problema. Além disso, ela relata um lote vago nas proximidades que se
tornou um depósito de entulhos, pertencente a uma servidora pública da Vig-
ilância em Saúde (Visa).

Ao procurar auxílio na prefeitura, a moradora foi orientada a entrar em con-
tato com o órgão responsável pelo meio ambiente, que, teoricamente, deveria
lidar com esse tipo de situação. No entanto, a resposta obtida foi menos do que
satisfatória, com a moradora alegando ter enfrentado obstáculos e demora no
processo de resolução.

Diante da falta de soluções, a moradora decidiu chamar a atenção da impren-
sa, buscando apoio do jornal O Celeste. Ela apela à comunidade e às autori-
dades para medidas urgentes e questiona a demora do órgão ambiental, que,
até o momento, não apresentou soluções concretas.

Moradora enfrenta
invasão de gatos e

acúmulo de entulhos
em lote no PaineirasNoite dos Empreendedores

2023: sucesso, glamour
e reconhecimento
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Terreno doado ao ex-prefeito
Carlos Moreira para se construir

um clube no Cruzeiro Celeste,
está jogado as traças
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Disse Jesus: Eu Sou o Único caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

¹ Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra, pois puseste a tua glória
sobre os céus!

² Tu ordenaste força da boca das crianças e dos que mamam, por causa dos teus inimigos, para
fazer calar ao inimigo e ao vingador.

³ Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste;
4 Que é o homem mortal para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visites?
5 Pois pouco menor o fizeste do que os anjos, e de glória e de honra o coroaste.
6 Fazes com que ele tenha domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés:
7 Todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo,
8 As aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares.
? Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a terra!

Salmos 8:1-9

Salmos 8

Inovação
Governo de Dr. Laércio é o que

mais investe em tecnologia
JOÃO MONLEVADE -

O avanço tecnológico se tor-
nou uma prioridade na gestão
de João Monlevade, com
destaque para a atuação cru-
cial do setor de Tecnologia da
Informação (TI). Sob a lider-
ança do prefeito Dr. Laércio,
os investimentos em tecno-
logia atingiram patamares
sem precedentes, de acordo
com Marlon Leandro, gestor
de TI da prefeitura.

Ingressando como estag-
iário em 2017, Marlon rapi-
damente se tornou peça-chave no setor de TI municipal, inicialmente fornecendo suporte aos
usuários, especialmente na área da saúde. Essa experiência proporcionou um entendimento
valioso das demandas específicas do município.

"Adquirimos um conhecimento valioso sobre as necessidades do nosso município, especial-
mente na área da saúde, o que se tornou a base sólida para as mudanças e inovações implemen-
tadas na gestão atual", destacou Marlon.

Atuando como técnico de informática e cursando Engenharia de Computação na UFOP, Marlon
tornou-se uma referência no suporte à saúde. Sob a administração de Dr. Laércio, o setor de TI
passou por transformações significativas, tornando-se mais organizado e ganhando prestígio.

"A tecnologia da informação é essencial em qualquer contexto, seja empresarial, municipal ou
governamental. Na gestão atual, reconhecemos a importância indiscutível da TI e trabalhamos
para unificar e modernizar nossas operações", enfatizou Marlon.

Uma das iniciativas-chave lideradas por Marlon é a interconexão de todos os setores por
meio de uma rede de internet, possibilitando um monitoramento eficiente e suporte rápido em
caso de problemas. Marlon ressaltou a importância da nova licitação em andamento para a
obtenção de equipamentos de TI da Dell, visando maior controle e eficiência.

"Através da nova licitação e da interconexão dos setores, teremos controle absoluto sobre os
equipamentos conectados à rede da prefeitura. Nosso objetivo é garantir uma administração
correta e eficiente, com uma comunicação adequada entre os setores", explicou Marlon.

A equipe de TI, composta por Marlon, quatro funcionários e 12 a 15 estagiários, está focada
em expandir suas capacidades para atender à crescente demanda por suporte e desenvolvimento
de sistemas. Marlon compartilhou planos para lançar um sistema de comunicações internas,
reduzindo a burocracia e agilizando as operações municipais.

"Estamos trabalhando para reduzir a carga de trabalho na prefeitura, promovendo a desbu-
rocratização e automatizando processos. Nosso objetivo é disponibilizar mais serviços online
para os cidadãos, e é gratificante contar com o apoio do governo para investir em tecnologia",
concluiu Marlon Leandro.

O governo de Dr. Laércio, ao priorizar investimentos em tecnologia, está alinhado com a
visão de modernização e eficiência na prestação de serviços públicos, promovendo um municí-
pio mais conectado e acessível para todos.

Gilson Elói

Caos no trânsito nas avenidas Nova York,
Responder e às margens da BR-381

Fotos: Gilson Elói
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Prefeito Laércio Ribeiro e vice-prefeito Fabricio
Prefeitura de João Monlevade resolvem questões de
permissionários após mais de 20 anos de impasses

JOÃO MONLEVADE -
Uma longa batalha judicial
que perdurou por mais de
duas décadas finalmente
chegou ao seu desfecho
no início do mês quando
o prefeito Laércio Ribeiro
e o vice-prefeito Fabricio
Lopes assinaram a
Certidão de Regularização
Fundiária (CRF), conce-
dendo posse a áreas públi-
cas a 70 permissionários
do município.

Os problemas começaram
durante a gestão do ex-
prefeito Carlos Moreira, que,
durante seu mandato, con-
cedeu de forma irregular
áreas públicas a em-
presários e pessoas físi-
cas, como noticiado à
época pelo jornal O Ce-
leste. Os erros administra-
tivos vieram à tona após
processos movidos contra
o ex-gestor, levando a
questão aos olhos do
Ministério Público. A

justiça tomou conheci-
mento da gravidade da
situação através de
denúncias relacionadas às
263 permissões de uso au-
torizadas pela Prefeitura
de João Monlevade entre
os anos de 1997 e 2005.

A resposta a essa prob-
lemática veio com a pro-

mulgação da Lei Federal
n° 13.465/2017 (Lei da Re-
urb), que impulsionou
procedimentos administra-
tivos de regularização
fundiária nos municípios.
Em João Monlevade, o
Decreto 25 de 22 de fe-
vereiro de 2021 estabele-
ceu as normas e procedi-

mentos para a Regulariza-
ção Fundiária Urbana,
dando início à resolução
desse imbróglio.

Após anos de estudo,
avaliação de áreas e pro-
cedimentos legais, o pro-
cesso de regularização
fundiária encontra-se em
estágio final de con-
clusão. A previsão otimis-
ta é que as Certidões de
Regularização Fundiária
sejam entregues ainda em
2023, um marco aguarda-
do com ansiedade pelos
permissionários

.A assinatura da CRF é
um marco histórico para a
cidade, encerrando mais
de 100 ações judiciais e
proporcionando alívio aos
permissionários que, por
anos, viram seus planos
de investimento e expan-
são paralisados devido a
essa questão.

A destinação dos re-
cursos provenientes da

regularização, estimados
em cerca de R$ 12 mil-
hões, seguirá as diretriz-
es da Lei de Responsabil-
idade Fiscal. Esses recur-
sos serão investidos no
patrimônio do município,
custeando obras impor-
tantes como a construção
da UBS Antônio
Gonçalves, o escadão do
Areão, a canalização da
rua 36 no bairro Loanda e
a reforma da Casa do Bem
Viver, além de melhorias
em outras áreas que ben-
eficiarão toda a popu-
lação monlevadense.

O advogado dos per-
missionários, Gabriel
Magno Souza Pimenta,
destacou a complexidade
do processo, elogiando o
empenho da administração
em resolver esse impasse
dentro dos trâmites legais
e com a aprovação do
Ministério Público e do
juiz responsável.

Representantes das
empresas beneficiadas ex-
pressaram gratidão pela
conclusão do processo,
enfatizando o impacto
positivo que isso terá no
d e s e n v o l v i m e n t o
econômico e social de
João Monlevade.

O procurador geral do
município, Hugo Lázaro
Marques Martins, e a ad-
vogada Eduarda Canazart
Valadares desempen-
haram um papel crucial
para a conclusão dessa
questão complexa, sendo
seu auxílio e trabalho de
suma importância.

 Dr. Hugo ressaltou a
importância da regulamen-
tação para a justiça social,
proteção do emprego e o
crescimento econômico da
cidade. O momento, sem
dúvida, marca uma vitória
para a legalidade e para a
comunidade monle-
vadense como um todo.

Sérgio Henrique
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Resenha
com a Jana Conexão:

propriedades
curativas

Sou Janaina Gomes das Mercês, tenho 38 anos, sou mãe,
esposa, enfermeira, colunista e empreendedora. Para nossa re-
senha de hoje, te convido para uma reflexão que pode melhorar
a sua saúde emocional.

A nossa readaptação frente ao avanço tecnológico nos deu
a capacidade de estar em vários lugares ao mesmo tempo, de
ampliar a nossa comunicação, de fazer múltiplas atividades con-
comitantemente. Porém, quando você se empenha com sua ro-
tina, de forma que a sua saúde emocional é desafiada constante-
mente pode trazer impactos (reatividade/estresse).

Com isso, a palavra de ordem é conexão na medida certa.
Trago como exemplo o fogo, que pode aquecer em um dia frio
ou queimar descontroladamente causando destruição. Assim é
a nossa reatividade no cotidiano, que deve ser contida de ma-
neira útil para os outros e para si.

Práticas simples podem te reconectar com sua a paz na busca
por mais leveza e menos estresse:

- Faça pausas! Respire fundo! Pratique atividade física! De
fato, interrompem o ciclo de reatividade e turbinam o seu cérebro.

-  Ame-se profundamente do jeito que você é. Cada um é
especial e possui habilidades únicas, que o torna único. Gratidão
é reconhecer e apreciar o que você possui.

-  Terapias (do café, do abraço, do sorriso) validam realmente
sentimentos bons.

- Inspire-se em uma criança. Quando fazem algo que gostam,
ficam 100% presentes no momento. Permita-se desligar a tv, o
celular, o que for preciso. Você já foi criança um dia e tem plena
capacidade de fazer isso.

- Ouça os sons da natureza, do chuveiro, aguce os seus
sentidos (visão, audição, tato e olfato). Comece praticando du-
rante o seu banho hoje: concentre no barulho da água, no cheiro
do shampoo, sabonete. Conecte apenas com esse momento,
entregue-se aos seus sentidos.

- Controle seus pensamentos e "pre"ocupações! Dosar a
intensidade e a expectativa é importante.  Chegaremos "lá" de
maneiras diferentes e em ritmos diferentes.

- Viva com simplicidade e amor.
Realmente, os dias estão corridos, a busca por objetivos é

constante, mas lembre-se, leveza não é sinônimo de fraqueza.
Viva a alegria dos momentos.

A pandemia (COVID) foi um convite "forçado" para as pes-
soas ressignificarem a vida e as suas atitudes. Digo com pro-
priedade, pois sou uma mãe que tive meus dois filhos durante a
pandemia. Só o amor mútuo nos resgatou com alegria e leveza dia
após dia. Aprendemos juntos a seguir em frente, refazer, reinven-
tar e recriar. Hoje, essa experiência de ser mãe, poder amar, prote-
ger e cuidar dos meus filhos, é a melhor da minha vida!

 Aproveite o presente da forma que ele se apresentar!

23 a 31 de outubro de 20234

Essa é a Antonella… Filha do jogador Vinicius Araújo
e Débora Vieira… Ela é a segunda filha do jogador

Monlevadense que joga no Japão e acompanhou todo
o parto por chamada de vídeo… Na foto, Antonella

está com a Vovó Rose Vasconcelos, que é Assistente
Social do Hospital Margarida.

Rose Vasconcelos, curtindo uma pequena
férias na praia… É momento de recarregar
as baterias para desenvolver um trabalho
humanizado no Hospital Margarida, onde

ela atua como Assistente Social.
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Estação de Tratamento

O Investimento Milionário de Gustavo
Prandini que Permanece Inerte

Em 2012, o senhor e ex-prefeito Gustavo Prandini inaugurava no Bairro Vera
Cruz. Uma ETE de R$7 milhões que ainda não entrou em funcionamento total

No ano de 2012, o en-
tão prefeito Gustavo Pran-
dini inaugurava com pom-
pa e circunstância a Es-
tação de Tratamento de
Esgoto (ETE) no Bairro
Vera Cruz, um investimen-
to expressivo de R$7 mil-
hões. Entretanto, sur-
preendentemente, mesmo
após mais de uma década,
a ETE permanece quase
inativa, deixando em sus-
penso a solução para o
tratamento de esgoto nos
bairros circunvizinhos.

Ao retornarmos ao dia
26 de abril de 2012, data
marcada pela inauguração
da ETE, percebemos que
as expectativas eram altas.
O então prefeito Prandini,
que hoje ocupa uma cadei-
ra no Legislativo munici-
pal, destacou a importân-
cia da obra que, na teoria,
trataria 26% do esgoto nos
bairros do entorno, bene-
ficiando diretamente a
população.

O investimento milion-
ário, celebrado como o
maior da história ambien-
tal da cidade, tinha como
objetivo atender inicial-
mente os bairros Cruzeiro
Celeste, Vera Cruz, Pal-
mares e parte do Petrópo-
lis, expandindo-se poste-
riormente para os bairros

Estrela Dalva, Santa
Cecília, Sion, Campos
Elíseos, Tanquinho I e II,
Ernestina Graciana, Ter-
esópolis, 1º de Maio,
Nova Monlevade, Novo
Cruzeiro, Monte Sagrado,
Corumbiara de Vanessa,
São José, Promorar, ABM
e Santo Hipólito. Contudo,
ao longo de quatorze
anos, a ETE permanece
como uma estrutura
ociosa, sem cumprir sua
finalidade e deixando
famílias que outrora
aplaudiram a iniciativa à
espera de uma solução.

O ex-prefeito, agora
vereador, Gustavo Prandi-
ni, parece evitar tocar no
assunto, tanto da ETE
como do Museu do Aço,
outro projeto de sua
gestão que permanece in-
acabado. O silêncio do
representante eleito gera
inquietação entre os mu-
nícipes que, hoje, ques-
tionam não apenas a eficá-
cia da ETE, mas também a
gestão de recursos públi-
cos durante o mandato de
Prandini.

O povo, longe de es-
quecer as promessas feit-

as, aguarda ações concre-
tas por parte do vereador.

Aporte de
R$ 18 milhões
No cenário atual, há

uma luz no fim do túnel. A
administração do prefeito
Dr. Laércio Ribeiro con-
quistou um aporte de R$18
milhões por meio do pro-
grama Protratar Piracicaba

do Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Piracicaba
(CBH-Piracicaba/MG). Es-
ses recursos serão desti-
nados a obras cruciais de
esgotamento sanitário e
abastecimento de água.

Espera-se que aproxi-
madamente R$12 milhões
sejam direcionados à con-
strução de interceptores
de esgoto na região alta do

Cruzeiro Celeste, Santo
Hipólito, Sion e Tanquin-
ho, cobrindo 24 km de re-
des para direcionar o es-
goto à ETE do subsistema
Cruzeiro Celeste. Com
isso, a tão aguardada en-
trada em funcionamento
da Estação de Tratamento
de Esgoto se tornará uma
realidade para a popu-
lação de João Monlevade.
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Entrevista com o psicólogo Marco Ramalho
Fotos: Divulgação

Psicólogo Marco Ramalho O grupo de estudantes formado por: Luana, Janine, Maíra e Claudiney

Projeto de extensão do trabalho da matéria: Projeto Integrador, Conflitos Econômicos
e Sociais, do 5° e 6° período do curso de Direito da Faculdade Doctum.

CONTEXTUALIZAÇÃO
Nosso trabalho trata do

estudo do Artigo "Biopolítica,
Neoliberalismo e Guerra às dro-
gas", dos escritores Ernani
Chaves e Eduardo Neves Lima
Filho, que, em síntese, relacio-
nam o uso do poder estatal para
regular e controlar a vida e a
saúde das populações, a ideolo-
gia econômica e política que
enfatiza a liberdade de mercado
e a criminalização das drogas, a
aplicação rigorosa da lei e o en-
carceramento de infratores.

MARCO RAMALHO
Psicólogo graduado no

Centro Universitário do Leste
de Minas Gerais. Especialista
em Dependência Química,
pós-graduado no Centro Uni-
versitário do Leste de Minas
Gerais. Gestor Técnico, pal-
estrante, psicólogo clínico e
técnico social psicólogo.

PERGUNTAS
Na opinião de Marco Ramal-

ho, de que maneira a
desigualdade social impacta a
forma como as políticas de guer-
ra às drogas são aplicadas em
diferentes comunidades?

A desigualdade social im-
pacta o modo em que se opera
a política de guerra às drogas,
aqui, considerando os esforços
de combate voltados às comu-
nidades mais carentes, por se
entender que é o local de
aglomeração de grande parte
dos usuários, ou se entende que
assim o é, bem como, entende-
se, que nas comunidades se ar-
ticula o comércio das drogas.

Mesmo que nem sempre

seja desta forma. Assim, con-
sidera que o que é mal, obser-
vando a temática que aqui se
aborda, está em maior grau onde
há maior deficiência, onde a
evidência do desnivelamento
social é mais evidente, onde o
que é e os que são diferentes,
estranho e potencialmente peri-
goso, estão. Os olhares se vol-
tam para onde o maior volume
de risco está concentrado.

De que modo as políticas
de drogas refletem interesses
econômicos e sociais mais
amplos relacionados ao
neoliberalismo?

Bom, quanto maior o clima
de risco e instabilidade social
for disseminado, reforçado pela
impossibilidade do Estado de
prover a toda a sociedade a se-
gurança desejada pela popu-
lação geral, o comércio priva-
do da segurança, e tantos out-
ros interesses pessoais ou, de
grupos específicos que dirigem
a informação a ser replicada à
população, movimentam a des-
informação, e dirigem o foco
do coletivo ao interesse partic-
ular de alguns. É um tipo de "se

não faz o Estado, organize-se,
e faça você mesmo".

O mercado ilícito de dro-
gas é frequentemente aborda-
do como um comércio que pre-
cisa ser regulamentado e re-
stringido em linha com a ên-
fase na competição e no livre
mercado, qual a sua ideia e
posição sobre essa discussão?

O uso de drogas é histórico.
O que muda ao longo da história
é o destino do uso. Algumas so-
ciedades ancestrais usavam a
"Ayahuasca", por exemplo,
como um modo de ascender ao
plano espiritual. Dado o desti-
no de seu uso, ascender a este
plano, o uso cessava-se. Com
o rompimento com o que se
tinha como sagrado, e, de mui-
tas convenções sociais, o uso
passou-se a sujeição do hedo-
nismo de cada um, sem lim-
ite, sem convenções, sem lei.
Havendo um comércio regu-
lamentado, não será solução
para o apetite desenfreado do
humano. A regulamentação do
uso das substâncias psicoativas
tidas, hoje, como ilegais, é um
despropósito.

Como as prisões em mas-
sa que enfatizam a punição e
a responsabilidade individu-
al ao invés de abordagens
mais voltadas para o trata-
mento e a prevenção podem
influenciar na saúde e seg-
urança pública?

Influenciam fortemente
visto não haver a compreen-
são do sujeito e da práxis de
seu uso. Razões, símbolos, sig-
nificados e linguagem de seu
uso. A prisão não trata, ela re-
tarda a evidência social do prob-
lema. Que, esse problema,
eclodirá mais tarde, geralmente
mais robusto, complexo, e
muito mais capilar. Se, a prisão
foi consequência de um delito,
então, é legítima. Se, de outra
sorte, é um meio de higieniza-
ção das vias públicas, aí por
certo, a matéria carece de
muito mais entendimento e
discussão a fim de se encon-
trar caminhos humanizados
possíveis à questão.

É possível conceber fator-
es sociais que colaborem para
a inserção no mundo do tráfi-
co? Como esses fatores pode-

riam ser combatidos?
O homem faz o meio em

que vive. O meio é fruto do
que o homem é e como quer se
mostrar, ser reconhecido. Esse
meio, associado a muitos out-
ros fatores, pessoais e coleti-
vos, ausências, etc., podem
contribuir para o endereçamen-
to de um indivíduo ao mundo
do tráfico. Mas, contudo, isso
passa pelo indivíduo. Ele de-
cide o que quer. Um antídoto
seria as políticas públicas alca-
nçarem estes nichos, ofertan-
do acesso a possibilidades
como a educação, cultura, laz-
er, etc; a construção do em-
poderamento do sujeito a
despeito do meio, que, poderá
ser mudado a partir de quem
ele tem consciência que é.

NOSSO GRUPO
Trabalho executado pelos

integrantes: Állan Rodrigues
Vielza Repolês, Alícia Eulália
Herculano, Claudiney Souza
Matias Ferreira, Danton
Malaquias Vitor de Aquino, Fil-
ipe Guimarães Inez, Gabriel
Philipe Fernandes de Lima, Ja-
nine Silva Corrêa, Júlia Queiroz

Albuquerque Mancuzo, Luana
Tavares Almeida, Maíra Kelly
de Castro Alves, Ronan Pena
Martins, Suélen Pereira da Sil-
va, Vinícius Ferreira Silva.

CONCLUSÃO
Em resumo, a biopolítica, o

neoliberalismo e a guerra às dro-
gas estão interligados de manei-
ra complexa e controversa por
meio de seus impactos nas políti-
cas sociais, econômicas e de
controle. Esses conceitos estão
relacionados por meio de suas
influências nas políticas, nas
estruturas sociais e nas ideolo-
gias que moldam as abordagens
estatais em relação ao controle
da vida, da economia e do uso
de substâncias psicoativas. Suas
interações podem ter impli-
cações profundas para as so-
ciedades e para as vidas indi-
viduais. Portanto, concluímos
a ideia que, de fato, a biopolíti-
ca acoplada ao neoliberalismo
é um dos pressupostos utiliza-
dos para controle e segregação
dos grupos sociais, o que in-
fringe os direitos fundamen-
tais, sobretudo o princípio da
dignidade da pessoa humana.
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Falsa denúncia da suposta
vítima na Lei Maria

da Penha e a não garantia
à ampla defesa e o

contraditório
ao suposto agressos

Não é desmerecendo AS VERDADEIRAS VÍTIMAS, mas a Lei Mar-
ia da Penha desrespeita tanto a Constituição Federal quanto outras
Normas Legais que resguardam a presunção de inocência.

Mulheres utilizando a referida lei, e levam ao Judiciário várias denún-
cias falsas. Existe um alto percentual de denúncias falsas de violência
doméstica, fato veiculado em matérias e palestra de Juízes.

A denúncia caluniosa, por suposta violência doméstica é um mal que
está se enraizando em nossa sociedade e visto com naturalidade.

Mulheres, com base em privilégios legais em detrimento dos aspectos
constitucionais procuram atingir seus desafetos com acusações infundadas,
tão somente para satisfazer seus sentimentos de ordem pessoal. Tais como:
vingança, raiva, rancor, não aceitação do término do relacionamento.

A mera acusação, com base apenas na palavra da mulher, desprovida
de qualquer prova contundente, é suficiente para destruir a vida de um
homem de bem, que sequer tem antecedente criminal.

De acordo com juristas e psicólogos forenses 80% das denúncias
relacionadas a Maria da Penha são falsas.

Agora reflita: quantos homens foram injustamente atingidos com essas
falsas denúncias, inclusive, sendo afastados dos filhos?

Não obstante aos aspectos de inconstitucionalidade e abaixo susci-
tados, temos que, a sociedade atribui erroneamente à mulher vulnerabil-
idade e o caráter de inofensiva, colocando somente o homem como autor
de agressões na sociedade.

Indubitavelmente, as leis ao serem sancionadas devem obedecer ao
que preconiza a Constituição Federal e os princípios que nela se encon-
tram, com destaque para o princípio da isonomia, estabelecido no artigo
5° da Constituição Federal.

Os direitos fundamentais são garantidos, igualmente, aos homens e
às mulheres, na Constituição Federal, de modo que qualquer medida pro-
tetiva de cunho infraconstitucional que resguarde somente parte da pop-
ulação selecionada por sexo, constitui afronta à isonomia entre os sexos.

Dentre o rol de direitos fundamentais da Constituição Federal foi con-
sagrada a igualdade entre homem e mulher, estabelecendo uma isonomia
plena entre os sexos masculino e feminino, de modo que a legislação infra-
constitucional não poderia promover discriminação entre os sexos, em se
tratando de direitos fundamentais, pois já lhes são igualmente assegurados.

Ainda, as medidas protetivas de urgência concedidas através da lei
Maria da Penha constituem uma violação ao ordenamento jurídico, pois
ocorre o desrespeito ao princípio do devido processo legal, do contra-
ditório e da ampla defesa, previstos nos incisos LIV e LV do art. 5º da
Constituição Federal.

Ao buscar a proteção da mulher (suposta) vítima de violência domés-
tica há uma atribuição de maior rigor ao (suposto) autor da infração, im-
pondo-o, não apenas a necessidade de se defender, mas, também, de arcar
com o ônus de provar sua inocência, denotando equivocada aplicação da
lei 11.340/06.

Assim, temos que, a presunção de inocência que encontra guarida no
Art. 5º, inciso LVII, da Constituição Federal, o qual estabelece que nin-
guém será considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença
penal condenatória, é flagrantemente desrespeitado pela lei Maria da Penha.

O grande Mestre Gilvan Macêdo dos Santos - Juiz de Direito que
atuou nos juizados de violência doméstica e familiar contra a mulher, as-
sumiu o desafio e a missão de estudar e expor aspectos legais da discrim-
inação do gênero-homem, apontando aspectos discriminatórios e a solução
para os possíveis conflitos de interesses, e em "A discriminação do gênero-
homem no Brasil em face à lei Maria da Penha" brilhantemente aduz:

"O direito não pode propiciar um tratamento diferente para um e para
outro sexo, mas sim prevenir e reprimir a violência doméstica em desfavor
de todos os componentes da família e não, tão somente, apenas para um
deles, consistente na mulher. A punição deve ser igual ao agressor, seja
masculino ou feminino. Por uma questão de justiça, tanto a proteção quan-
to a repressão devem ser direcionadas a todos os componentes da família."

Portanto, não se deve usar a Maria da Penha, em hipótese alguma,
para garantia de vingança, ou até mesmo afastamento de genitor para com
os filhos. É uma lei que visa proteger mulheres que realmente são vítimas
e não uma Lei para ser utilizada deliberadamente com o único objetivo
maldoso contra o homem.

Neste caso, através de defesa técnica de uma advogada/o constituí-
da/o, ao ser provado na justiça, que a mulher denunciou o homem falsa-
mente, com toda a certeza, irá responder pelos seus atos na esfera cível e
criminal, notadamente pelos crimes de denunciação caluniosa, calúnia,
difamação, injúria, alienação parental, com a consequente perda da guar-
da dos filhos, dentre outros crimes que fica para a próxima edição.

Terreno doado ao ex-prefeito Carlos
Moreira para se construir um clube no
Cruzeiro Celeste, está jogado as traças

JOÃO MONLEVADE -
O terreno doado ao ex-
prefeito Carlos Moreira
para a construção de um
clube na região do
Cruzeiro Celeste (foto)
apresenta uma situação
lamentável e sem solução
até o momento. A doação
envolveu uma área exten-
sa de 2.711,05m², localiza-
da na Rua Magalhães Pin-
to, esquina com a Rua Sal-
vador Braga, com dimen-
sões de 42,60m pela direi-
ta, 31,50m com Vicente de
Paula Santos e Rosileia
Rodrigues de Oliveira, e
fundos com a Avenida.

Essa doação foi feita pela
senhora Izabel Damásio Bra-
ga (in memoriam) à Prefeitu-
ra Municipal de João Monl-
evade, a pedido do então
prefeito Carlos. Inicialmente,
a promessa era a construção
de um clube, com a oferta
de cotas para a doadora e
seus filhos após a con-
clusão. Além disso, cotas
foram vendidas para várias
famílias nos bairros Cruzeiro
Celeste e adjacentes.

Infelizmente, o projeto
não foi concretizado, o
terreno permanece sem
desenvolvimento e nem o
dinheiro das cotas vendi-
das devolvido. A doadora
faleceu sem ver seu son-
ho realizado. O local, que
deveria abrigar um clube
para benefício da comu-
nidade, está abandonado
e ocupado por um senhor,
tornando-se um problema
sem solução. Essa situ-
ação levanta questões so-
bre a gestão e a respons-
abilidade na adminis-
tração de doações e pro-
jetos urbanos na região.

A doação
Todos os trâmites rela-

cionados ao terreno foram
realizados por meio do
cartório, localizado na
Avenida Getúlio Vargas,
4.237, Carneirinhos (Reg-

istro de Imóveis). A
certidão, número 13382,
com matrícula 13.790, no
livro 02, está registrada em
nome do titular Renato
Josafá da Rocha. Antes
do processo no cartório
de João Monlevade, o ter-
reno da senhora Izabel
Damásio Braga tinha reg-
istro na cidade de Rio Pi-
racicaba, 01, Lei. 3-B, fol-
ha 16 do registro.

Vale ressaltar que o
acordo de doação realiza-
do pela moradora ocorreu
nos primeiros quatro anos
de administração do ex-
prefeito. Infelizmente, não
cumpriu o que foi acorda-
do entre as partes na es-
critura pública.

O ex-prefeito encamin-
hou o documento à Câma-
ra Municipal de João
Monlevade solicitando a
aprovação para transferir
as responsabilidades pela
obra, no documento, do
qual O Celeste teve aces-
so parcial, propunha a
transferência da respons-
abilidade para o Sest/Sen-
at, incluindo a construção
de instalações para aten-
dimento nas áreas de
saúde, educação e lazer. O
projeto foi aprovado pela
maioria dos vereadores,
mesmo com a constatação
de que muitos deles não
tinham pleno entendimen-
to do assunto. O terreno
foi destinado ao Sest/
Senat, que posteriormente
repassou para o Sindicato
dos Rodoviários. Há in-

formações de que uma
pessoa, possivelmente um
primo do presidente do
sindicato, está residindo e
cuidando do local, com
remuneração, cuja fonte
de pagamento ainda é
desconhecida.

Comunidade e
placa fundamental

Numa noite específica,
a administração realizou
um evento para apresen-
tar o empreendimento à
comunidade, contando
com a presença de mem-
bros da Assembleia Leg-
islativa e do governo fed-
eral. O então Mauri Torres,
atualmente no Tribunal de
Contas, também esteve
presente. Durante o even-
to, foi erguida uma placa
destacando os tipos de
melhorias que seriam real-
izadas na ampla área. No
entanto, alguns dias após
o evento, a placa desapa-
receu e permanece ausente
até os dias de hoje, reve-
lando uma possível farsa
prometidas benfeitorias
para a comunidade.

Materiais de
diversos tipos

desapareceram do clube
Na época, vários em-

preendedores do municí-
pio, principalmente con-
centrados na região do
Cruzeiro Celeste, fizeram
doações à instituição,
acreditando no projeto. O
Celeste obteve conheci-
mento desses aconteci-

mentos por meio de infor-
mações de alguns vigias,
que solicitaram que esses
fatos não fossem divulga-
dos publicamente. O jor-
nal não teve permissão
para fotografar os materi-
ais doados, pois o presi-
dente do Sindicato proibiu
qualquer entrada no inte-
rior do terreno.

Durante o período no-
turno, diversos itens desa-
pareceram do local, inclu-
indo uma quantidade sig-
nificativa de tubos de PVC,
15 carrinhos de mão, 10
enxadas, 15 pás, 20 sacos
de gesso, 40 latas de tin-
tas, ferragens de vigas re-
manescentes do primeiro
pavimento, 20 vasos sani-
tários, pias, tubos para re-
des de esgoto, pisos, telas
e um portão duplo doado
pela Usina de João Monle-
vade para cercar toda a
área do clube. Já uma
grande piscina de fibras
destinada a uma parte es-
pecífica do clube, segun-
do informantes, foi para um
clube em Itabira).

Posse
O jornal Celeste por meio

de uma grade, presenciou
que havia televisores, gela-
deira, sofá, colchões, um
varal com roupas secando
e até mesmo uma horta com
diversos legumes e verdu-
ras no local.

Apesar dos alertas, não
houve interesse das autori-
dades representativas em
realizar uma apuração mais
detalhada sobre a doação
da área ao Sest/Senat e, pos-
teriormente, ao Sindicato
dos Rodoviários.

Passados 30 anos, que
completa em dezembro de
2023, ainda não há sinal
de construção.

Familiares da doadora do
terreno exigem respostas e
prometem brigar na justiça
pelo retorno da área, se o
caso não for resolvido.
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Noite dos Empreendedores 2023:
sucesso, glamour e reconhecimento

JOÃO MONLEVADE -
Em uma noite repleta de
elegância e prestígio, o jor-
nalista Gilson Elói, propri-
etário do Jornal O Celeste,
encerrou com chave de
ouro a décima terceira
edição da Noite dos Em-
preendedores, realizada
em 29 de setembro de 2023.
O evento, marcado por ex-
tremo sucesso, reuniu
mulheres e homens ex-
traordinários dos setores
de negócios de João Mon-
levade, do Médio Piraci-
caba e de Belo Horizonte
além de pessoas notórias.

A solenidade teve lugar
no sofisticado e acolhedor
Ideal Clube, situado na
Avenida Castelo Branco,
820, um espaço moderno
e espaçoso que se tornou
o palco perfeito para essa
celebração anual. Com
1.300 pessoas presentes,
representando a classe
geradora de empregos e
renda de suas cidades, a
noite contou ainda com a
participação de líderes
políticos estaduais, lider-
anças locais e regionais,
prestadores de serviços e
parcerias que se consoli-
daram ao longo dos anos.

A Noite dos Empreend-
edores premiou pessoas
de alta relevância em seus
setores em 2023, não ape-
nas no ramo de negócios,
mas também reconhecen-
do cinco personalidades
ilustres nas áreas de
gestão pública e adminis-
trativa. A abertura da so-
lenidade ficou por conta
dos músicos raízes de

João Monlevade, Ana
Araújo (voz) e Rafael Mo-
raes (tecladista), que apre-
sentaram um repertório re-
finado de MPB e clássi-
cos, criando a atmosfera
ideal para a noite.

A festa continuou com
a energia contagiante da
Banda UAI POD, vinda
de Belo Horizonte, que
animou a todos com um
show impecável. Os artis-
tas consagrados Kut Ol-
iveira (guitarrista e voz),
Fábio Dias (baixo e voz),
Everton Cogumelo (gui-
tarra e voz) e Fernando
Stéfano (baterista) garan-
tiram que a celebração
fosse inesquecível. Os
créditos para o sucesso
desta décima terceira

edição são atribuídos ao
talentoso profissional
Diego Andrade, respon-
sável registar em fotos
todos os elementos que
fizeram deste evento uma

experiência única.

Reconhecendo os
homenageados do Ano
A décima terceira

edição da Noite dos Em-

preendedores não foi ap-
enas uma celebração dos
negócios de sucesso,
mas também uma home-
nagem às mentes excep-
cionais que lideram nas
áreas de gestão pública
e administrativa.

A atmosfera da noite
foi imbuída de um glam-
our irresistível, comple-
mentado por  deco-
rações deslumbrantes
que adornavam o Salão
Ideal Clube. Este espaço
sofisticado, situado na
Avenida Castelo Bran-
co, 820, tornou-se o pal-
co de uma celebração
que reuniu 1.300 pes-
soas, representando a
classe empreendedora
que contribui para o de-

s e n v o l v i m e n t o
econômico e social de
João Monlevade,  do
Médio Piracicaba e de
Belo Horizonte.

Os agraciados desta
edição foram cuidadosa-
mente selecionados por
sua liderança excepcional
em seus setores, refletin-
do não apenas sucesso
comercial, mas também in-
ovação e um comprome-
timento admirável. A
Noite dos Empreende-
dores também reconhe-
ceu as contribuições
valiosas de indivíduos
que moldam o panorama
da gestão pública e ad-
ministrativa.

A gastronomia refina-
da, representada por um
buffet requintado, refletiu
o bom gosto da ocasião.
Uma variedade de bebi-
das e doces complement-
aram a experiência senso-
rial dos presentes, contri-
buindo para a atmosfera
festiva e acolhedora.

Mais do que uma sim-
ples tradição, a Noite dos
Empreendedores é um
testemunho do talento in-
egável e do espírito em-
preendedor que caracter-
izam João Monlevade. Este
evento não apenas cele-
brou conquistas passadas,
mas também fortaleceu os
laços comunitários em tor-
no de um propósito com-
partilhado: reconhecer e
incentivar o crescimento
e a excelência em todas as
esferas. Confira o suces-
so de 2023 nas páginas
10, 11, 12, 13, 14 e 15.
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Quem brilha e encanta a coluna Beleza Celeste,
desta edição especial, é a coordenadora e responsável

pelo marketing da mais competente empresa do
segmento de Internet de João Monlevade e do Médio
Piracicaba, empreendimento vencedor da Noite dos

Empreendedores 2023: Tropical Nete. A linda Vanessa
Gonçalves Santos (Vava).

O empreendedor Marcílio Rocha Breques
Gonçalves (Concretmais), o deputado estadual e
empreendedor Adriano Alvarenga, o jornalista e

empreendedor Gilson Elói, o médico e prefeito de João
Monlevade, Laércio Ribeiro e o empreendedor Euler

Cota Arantes (Concretmais). A chefe de cerimonial, lotada no Gabinete do
Prefeito Laércio Ribeiro, estudante de Engenharia

Ambiental e Direito, Jamilly Jully dos Santos Felipe e
o jornalista Gilson Elói.

Gilson Elói e a servidora pública Dyovanna Prado.

O jornalista Gilson Elói e a empreendedora propri-
etária do 'Instituto Lorena Lima Odontologia e

Estética', a odontóloga e esteticista, Lorena Lima.

A empreendedora e assistente social do Hospital
Margarida, Rose Vasconcelos Ferreira Araújo, o vice-

prefeito, Fabrício Lopes e a empreendedora Elizete Barenze.
Fabrício Lopes, o deputado estadual, Adriano

Alvarenga e o empreendedor Elgem Machado.
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Os empreendedores do Outlet das
Tintas, o casal Ederson 'Natalino' de

Souza e a esposa Janaína Gomes,
escritora e colunista de O Celeste, a

enfermeira Janina Gomes e Gilson Elói.

Gilson Elói e a empreendeora Tita
da Floricultura São José.

Luiza de Freitas, Sara Silveira,
Jaqueline Alves, Barbara Oliveira,
Isadora Caldeira, Alice Monteiro,

Maria Luiza e Glenda Cristina,
equipe do Cerimonial

Alexandre Bastieri, a esposa Cássia
Cesar Bastieri e Gilson Elói

Gilson Elói e a secretria da
empreendedora Dorinha Machado
e Elgem Mchado, Silmara Cristina

dos Santos Miranda

Os veredores Thiago Tito, Pastor
Lieberth sua esposa Ana Paula de

Oliveira Silva e Gilson Elói.
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A celebração do empreendedor Jordan
Campos, proprietário do Armazém da
Carne, não se limitou à premiação na Noite
dos Empreendedores. O estabelecimento,
que completou um ano de funcionamento,
tornou-se uma referência do bom gosto
em João Monlevade.

Localizado na Avenida Getúlio Vargas,
o Armazém da Carne brindou o público
com um evento que iniciou às 14 horas e
se estendeu até as 23 horas. O ambiente
rústico, cardápios modernos e uma ampla
variedade de bebidas cativaram os pre-
sentes, que desfrutaram de oito apresen-
tações musicais, incluindo Blues, Jazz,
Rock Nacional e Internacional.

Artistas regionais, como Jhony e De-
nis e a Banda Tio Chico, contribuíram para
o sucesso do evento, consolidando o Ar-
mazém da Carne como um ponto de en-
contro imperdível em João Monlevade.

A Noite dos Empreendedores 2023 não
apenas reconheceu a excelência nos negó-
cios, gestão pública e administração, mas
também proporcionou momentos in-
esquecíveis de celebração e confraterniza-
ção. O evento, mais uma vez, reforçou a
importância do empreendedorismo e do
talento local, destacando João Monlevade
como um polo de sucesso e inovação.

Armazém da Carne: destaque na Noite dos
Empreendedores 2023, celebra um ano e consolida-se

como referência de bom gosto em João Monlevade
Fotos: Divulgação


